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Ata da reunião do Comitê Estadual de Investigação de Óbitos e Amputações Relacionados ao Trabalho do Paraná realizada 08 de outubro de 2009, no auditório do Hotel Nikko, sito a Rua Barão do Rio Branco, 546 Curitiba – Pr. 

Pauta da reunião:

1- Avaliação da ficha de investigação dos óbitos e amputações relacionados ao trabalho;

2- Ações desenvolvidas pelas Regionais de Saúde em Saúde do Trabalhador

3- Informes Gerais
A reunião teve início com a apresentação dos participantes e leitura da ata da reunião do mês de setembro de 2009.

Durante a leitura da ata, Liziane, representante do INSS sugeriu que os técnicos das Regionais de Saúde solicitem dos representantes regionais do INSS as CATS para investigação dos acidentes de trabalho, também explicou a estrutura organizacional do INSS.

Luiz, representante da Secretaria Municipal de Saúde de Curitiba ficou de agendar reunião com os hospitais para implantar a notificação dos acidentes de trabalho. Quanto a definição de ações com os motoboys, ficou agendada reunião com a comissão para o dia 15 de outubro as 14h30 na sede do CEST. Luiz Antonio ficou de convidar os membros da comissão.

Celeste informa que há previsão para este ano a realização de duas oficinas do Comitê, Londrina e Cornélio Procópio.

Carla, diretora do SINTEST informou e distribuiu folder do Seminário: “Trabalho: quando o prazer vira sofrimento”,  que acontecerá no dia 21 de outubro de 2009.

1º ponto de pauta: Avaliação da ficha de investigação dos óbitos e amputações relacionados ao trabalho. Silvia informou os presentes do resultado do trabalho dos grupos do dia anterior, que tinha como objetivos, avaliar e definir alterações na ficha de investigação.

Os técnicos das Regionais de Saúde, no trabalho de grupo, avaliaram o preenchimento de 7 fichas de investigação de óbitos e amputações e concluíram:

· Falta de preenchimento de vários campos;

· Incoerências nas respostas;

· Falta de solicitação e análise por parte dos técnicos da vigilância sanitária da documentação da empresa (PPRA e PMSO);

· Descrição da causa do acidente adotando critério de juízo de valor. Ex: ato inseguro do trabalhador;

· Falta de capacitação dos técnicos para fazer a investigação;

· Falha da Regional de Saúde no assessoramento aos municípios quanto ao preenchimento e investigação dos óbitos.

Com relação a este ponto ficou definido que as Regionais devem assessorar os municípios na investigação e avaliação do preenchimento das fichas de investigação antes de encaminhar para o CEST/ Comitê Estadual.

Cabe aos técnicos repassar o roteiro “passo a passo para investigação dos acidentes graves e fatais” aos técnicos dos municípios.

2º ponto de pauta: Ações desenvolvidas pelas Regionais de Saúde para redução/eliminação dos acidentes graves e fatais.

1)Primeira apresentação: CEREST – Campos Gerais, sede Irati.

Maria Luiza, relata que fizeram um levantamento dos acidentes em 2009, e foram identificados 144 acidentes graves. Observaram muita inconsistência entre o banco do SIM, SINASC e CATs;

Os prontos atendimentos não estão informando o acidente;

Programaram visitas nas Unidades Básicas de Saúde e outros serviços de saúde de Irati para identificar acidentes de trabalho;

A equipe está elaborando a programação regional do CEREST, farão registro das reuniões e encaminharão para os endereços da mala direta.

2) 21ª RS – Telêmaco Borba – Oficina de Diagnóstico na Regional nos dias 29 e 30 de outubro de 2009.

3) 9ª RS – Foz do Iguaçu – Citou os principais ramos produtivos: construção civil e mobiliário. Informa que estão em fase de criação do CEIOART, dia 02 de outubro teve a primeira reunião, teve como ponto de pauta a ficha do CEIOART.

4) 20ª RS Toledo. Vivian citou o principal ramo de atividade na região, que é a indústria da alimentação e como principal agravo, LER/DORT;

Estão viabilizando a criação do Comitê Regional de Toledo. Carlos, técnico de segurança do trabalho da VISA  do município de Toledo, disse que o município possui uma ficha de notificação de todos os acidentes de trabalho que foi entregue nas Unidades de Saúde e Hospitais, depois de coletadas a VISA analisa o que deverá ser investigado.

Informou sobre um projeto de pesquisa que foi proposto por uma doutora da PUC-Toledo, com foco principal, construção civil e metalúrgica.

5) CEREST – Cascavel – Sonia faz uma retrospectiva histórica do CEREST de Cascavel, antes gestão municipal, esse ano passou a ser gestão estadual. Abril e maio de 2009 a equipe elaborou o plano de ação macro oeste. Em 27 de julho mudaram para o prédio da Regional de Saúde de Cascavel. Estão com reuniões mensais com os técnicos das Regionais de Saúde de Toledo e Foz do Iguaçu. Em setembro 2 técnicas da equipe, participaram do treinamento sobre o banco de dados do corpo de bombeiros. Estão adequando as funções com as áreas de interesse e estudo de cada profissional. Organizaram um encontro com os técnicos da saúde e EMATER para discutir a questão do agrotóxico, somente 2 municípios da Regional não compareceram.

Está programado um encontro para discutir a ficha de investigação de acidentes graves e fatais para outubro. Citou que em primeiro lugar encontram-se os acidentes de trânsito, segundo construção civil e indústria da madeira em terceiro. Quanto à criação do CEIOART, Fátima informa que já havia iniciado o processo da criação quando o CEREST estava sob gestão municipal e darão continuidade no processo.

6) 3ª Regional de Saúde – Ponta Grossa – Evelin relata que são 12 municípios que fazem parte da área de abrangência e poucas ações são realizadas na área da saúde do trabalhador. Falta de investigação dos acidentes de trabalho e falta capacitação. Depois da realização da oficina de diagnóstico começou a investigação dos acidentes de trabalho.

Principais ramos de atividade: madeireira, fundição, lacticínio, plantio de fumo. Duas fábricas de papel na região.  A CIST no município de Ponta Grossa foi desestruturada. Estão discutindo a criação do Comitê  microrregional.

7) CEREST macro norte I – Meire informa que em Londrina tem CIST municipal. A investigação não vem acontecendo sistematicamente. Cita o seminário com os gestores como forma de sensibilizá-los para questões da saúde do trabalhador.

Em maio foi criado um Grupo de trabalho que elaborou um plano de ação. Foi criado um comitê permanente de material biológico, reorganizou-se o fluxo de assistência ao acidentado.

Renée do Ministério Público do Trabalho reforçou a importância dos sindicatos informarem os acidentes de trabalho ao Comitê, enviando as CATS.

Ney técnico da 10º Regional de Saúde questiona os papéis da Regional de Saúde e CEREST. Disse que acompanhou inspeções nos frigoríficos com os técnicos do CEST, ministério do trabalho e município.

Luiz da Secretaria Municipal de Saúde informou sobre o fluxo de atendimento ao trabalhador no município de Curitiba e sobre o atendimento no Hospital do trabalhador.

Foi aprovado pelos presentes, alteração do horário da reunião do Ceioart no próximo mês, devido a programação do evento promovido pela FUNDACENTRO que acontecerá de 9 a 12 de novembro no período da tarde.

Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião e agendando a próxima para o dia 12 de novembro às 9 horas No auditório da 2ª Regional de Saúde, sito a Rua Barão do Rio Branco 465, 2º andar.

Silvia E. Albertini
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